
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, domingo, 6 de abril de 2025 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

ECONOMIA

Brasília na rota do 
turismo internacional

Mais de 68 mil pessoas vindas de outros países desembarcaram na capital federal, de acordo com  
dados da Embratur. Governo, entidades e comerciantes comemoram os números, que tiveram 26,7% de aumento

A 
capital do país tem se 
consolidado quando o 
assunto é turismo inter-
nacional. De acordo com 

dados da Agência Brasileira de 
Promoção Internacional do Turis-
mo (Embratur), no ano passado, 
o Distrito Federal recebeu 68.469 
pessoas vindas de outros países, 
um crescimento de 26,7% em re-
lação a 2023, quando 54.006 es-
trangeiros desembarcaram no Ae-
roporto Internacional de Brasília.

Comparando os primeiros bi-
mestres de 2024 (com 12.534) e 
2025 (com 19.203), o aumento 
de turistas estrangeiros desem-
barcando na capital do país é 
ainda maior: 53,2%. Ao Correio, 
o secretário de Turismo (Setur-
DF), Cristiano Araújo, disse que 
a participação do GDF em feiras 
e eventos de turismo é funda-
mental para garantir a visibilida-
de de Brasília no mercado. “Prin-
cipalmente na América Sul, em 
que temos voos diretos. Esse é 
um projeto anual e contínuo pa-
ra consolidar a divulgação junto 
às operadoras de turismo e atrair 
mais turistas”, pontuou.

De acordo com o gestor, a am-
pliação da malha aérea interna-
cional também é um dos vetores 
para o aumento do número de 
turistas internacionais, pois se-
gundo ele, isso fortalece a divul-
gação do destino Brasília, tan-
to no Brasil quanto no exterior. 
“Atualmente, Brasília tem voos 
diretos para nove destinos inter-
nacionais: Lisboa, Lima, Santia-
go, Buenos Aires, Orlando, Mia-
mi, Panamá, Bogotá e Cancun”, 
listou. “A cidade vem se desta-
cando com a realização de even-
tos de grande porte, como shows, 
festas, feiras, congressos e ações 
esportivas, que mobilizam o tu-
rismo e impulsionam a econo-
mia”, avaliou Cristiano Araújo.

Os franceses Gabin Ogé, de 
23 anos, e Lorrete Hulin, 23, vie-
ram visitar o amigo Adrien Bour-
guignon, 23, que veio morar no 
Brasil a trabalho. Amigos de in-
fância, os dois sempre tiveram 
curiosidade de conhecer o Bra-
sil. “Chegamos ontem e já visi-
tamos a Torre de TV e a Catedral 
Metropolitana. Daqui vamos vi-
sitar também o Rio de Janeiro”, 
contou Gabin. Lorette diz que 
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o Brasil não é como imaginava 
e que se difere da França pelos 
espaços de convivência entre as 
pessoas. “Aqui têm muitos locais 
para se reunir, sentar e comer. É 
um cenário muito diferente. Es-
tamos gostando muito”, disse a 
francesa, que contou que ainda 
quer conhecer mais da capital.

Vendedor de uma loja que es-
tá no Mané Mercado há oito me-
ses, Wermesson Santana, 30, dis-
se que percebeu esse aumento 
de pessoas vindas de outros paí-
ses desde que o estabelecimento 
abriu. “Na verdade, a gente sen-
te que o público predominan-
te é o de turistas estrangeiros, 
muito pelo fato de estar locali-
zado na parte central de Brasília 
e estar rodeado de outros locais 
que também recebem pessoas de 
outras localidades, como o está-
dio, o centro de convenções, o gi-
násio e a Torre de TV”, observou.

Potencial

Presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Fe-
comércio-DF), José Aparecido 
Freire afirmou que os núme-
ros divulgados pela Embratur 

comprovam o grande potencial 
turístico de Brasília e indicam 
que a cidade está no caminho 
certo. “Esse crescimento de 26% 
no número de turistas estrangei-
ros desembarcando na cidade é 
reflexo de um esforço conjunto 
entre o setor produtivo e o poder 
público em promover a capital 
no Brasil e no exterior”, ressaltou.

Segundo ele, na prática, foi 
possível perceber esse movimen-
to de turistas estrangeiros na Ca-
sa de Chá, inaugurada em junho 
de 2024. “Localizado no coração 
de Brasília, o espaço tem recebi-
do uma média de cinco turistas 
estrangeiros por dia”, explicou.

Henrique Severien, presiden-
te da Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis no DF (ABIH-
DF), comentou que alguns fato-
res contribuíram para esse cres-
cimento efetivo. “No ano passa-
do, tivemos o G20, que colaborou 
para que esse público estrangei-
ro transitasse por Brasília”, pon-
tuou. “Esses números da Embra-
tur precisam ser comemorados. 
São cerca de 14 mil turistas in-
ternacionais a mais do que em 
2023”, enfatizou Severien.

O presidente da ABIH-DF tor-
ce para que as coisas sigam nesse 

rumo. “Particularmente, o setor ho-
teleiro comemorou muito os nú-
meros, que tiveram empate técni-
co na taxa de ocupação, ficando na 
casa dos 60%, o que é muito eleva-
do. O ano de 2025 promete ainda, 
pois o primeiro trimestre teve um 
crescimento relevante, compara-
do ao do ano passado”, comentou.

Localização

Gerente de um hostel na Asa 
Norte, Alex Costa disse que per-
cebeu esse aumento de turistas 
internacionais. “Em 2023, teve 
uma quantidade excelente de es-
trangeiros em Brasília, só que, es-
tatisticamente, o ano passado te-
ve números ainda melhores. Na 
comparação entre os dois anos, 
houve um aumento de 9,13%”, 
revelou. Segundo ele, em 2024, 
os franceses foram os que mais se 
hospedaram no hostel, seguidos 
pelos americanos, alemães, pe-
ruanos, canadenses e britânicos.

De acordo com Alex, o fato de 
Brasília estar muito centralizada 
colabora para isso. “Conversan-
do com alguns hóspedes estran-
geiros, eles dizem ter percebido 
que a cidade é um ponto pare-
cido com uma rodoviária e fica 

O hostel gerenciado por Alex Costa oferece capacitação aos funcionários Artesã na Torre de TV, Claudia Amado disse que a maioria dos clientes é estrangeira

Para Wermesson Santana, 
localização de Brasília é fator que 
colabora para fluxo de estrangeiros
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mais fácil de se locomover para 
outros locais daqui”, observou. 
“Além disso, a própria cidade tem 
riquezas que contribuem para a 
entrada de mais turistas, sejam 
internacionais, como de outros 
estados brasileiros”, acrescentou.

O gestor disse que o hostel ofe-
rece vários cursos de capacitação 
para os profissionais. “Temos fun-
cionários que falam inglês, espa-
nhol, francês e até a língua nati-
va do Congo. Além disso, estamos 
adotando o modelo de lixo zero, 
o que atrai ainda mais turistas in-
ternacionais, pois muitos deles 
prezam pela questão da susten-
tabilidade, na hora de escolher 
uma hospedagem”, argumentou.

Impactos

De acordo com o coordena-
dor de graduação em economia, 

gestão pública e financeira do 
Centro Universitário Iesb, Rie-
zo Almeida, o crescimento do 
turismo internacional tem efei-
tos diretos na economia do Dis-
trito Federal. “Gera mais empre-
gos, impulsiona o comércio lo-
cal e fortalece setores como ho-
telaria, gastronomia, transporte e 
serviços”, destacou. “Além disso, 
o impacto positivo se reflete no 
recolhimento de tributos como 
o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e 
o Imposto sobre Serviços (ISS), 
fundamentais para os cofres pú-
blicos”, detalhou.

Segundo o economista, com 
o aumento do fluxo de visitan-
tes, cresce também o consumo 
de produtos e serviços na capi-
tal. “Estimativas apontam que 
cada turista estrangeiro gasta, 
em média, R$ 450 por dia na ca-
pital federal”, calculou. “Consi-
derando uma estadia média de 
cinco dias, o impacto financei-
ro é significativo. Apenas em 
2024, o turismo internacional 
pode ter movimentado mais de 
R$ 150 milhões na economia lo-
cal”, acrescentou.

O especialista destacou o pa-
pel das embaixadas nos núme-
ros. “O DF abriga mais de 100 
embaixadas, além de outros or-
ganismos internacionais. Esse al-
to número de estrangeiros traz, 
também, um impacto nas tran-
sações comerciais, ampliando a 
diversidade cultural e popula-
cional”, opinou. Riezo Almeida 
ressaltou que, para um número 
crescente de turistas estrangei-
ros, algumas ações estratégicas 
são essenciais. “Destaque para 
a arquitetura, cultura, natureza 
e na gratuidade dos principais 
atrativos locais”, pontuou.

A artesã Claudia Amado, 51, 
tem uma banca na Feira da Tor-
re de TV há 20 anos. Segundo ela, 
por natureza, a maior parte dos 
clientes são turistas estrangei-
ros. “Principalmente, vindos da 
Europa. Inclusive, a gente dá au-
la para diplomatas e pessoas de 
embaixadas, como as do Japão 
e da Rússia”, comentou. “De um 
ano para cá, a gente realmente 
percebeu um aumento na quan-
tidade de estrangeiros circulando 
em Brasília. Na minha opinião, o 
aumento de eventos e o próprio 
turismo cívico de Brasília contri-
buem para isso”, destacou. 

Os franceses Gabin (C) e Lorrete vieram visitar o amigo Adrien (E) e gostaram dos espaços de convivência
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Estrangeiros  
no quadradinho

2023   54.006
2024   68.469 (+ 26,7%)
Fonte: Embratur


